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APRESENTAÇÃO

 O livro “Impacto da pandemia (Covid-19) na economia da cidade de Biri-
gui (2020)”, tem por objetivo apresentar os resultados de pesquisa, cuja fi nali-
dade é conhecer o impacto da crise econômica na economia biriguiense . 
 Dessa forma, a pesquisa democratiza informações para o conhecimento 
da realidade econômica municipal evidenciando oportunidades e desafi os para 
os agentes econômicos em seu processo de planejamento do desenvolvimento 
econômico local para o ano de 2021. 
 O levantamento teve como base um conjunto precioso e relevante de 
dados e o uso de sistemas inteligentes (softwares) de processamento e análise 
de dados. Esses sistemas realizam a extração, o cruzamento e a mineração de 
várias bases de dados transformando-as em informações qualifi cadas para a 
produção de novos conhecimentos. 
 Entre elas se destacaram: a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS); 
o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED); Cadastro Muni-
cipal de Empresas (CME) do IBGE; bases de dados do Ministério da Economia; 
Portal do MEI (Microempreendedor individual); Fundação SEADE (Sistema Es-
tadual de Análise de Dados); Receita Federal, Junta Comercial do Estado de São 
Paulo e Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).  
 Agradeço ao Sindicado das Indústrias do Calçado e Vestuário de Birigui 
(SINBI) pela oportunidade de utilização da plataforma tecnológica do Núcleo de 
Inteligência da Cadeia Produtiva Calçadista. 
 Em relação a estrutura do trabalho, a primeira seção da pesquisa analisa 
o fl uxo de contratações, demissões e saldo do mercado de trabalho em 2020, 
ou seja, a empregabilidade local. Em seguida, é investigado os pedidos de se-
guro desemprego ao longo do ano. 

  O presente documento foi elaborado pelo economista, especialista no estudo de economia local e regional e   Diretor 
de Desenvolvimento Econômico, Marco Aurélio Barbosa de Souza. O estudo está aberto para receber sugestões e 
críticas para aperfeiçoamento. O e-mail de contato é: prof.marcoaurelio@yahoo.com.br.
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 Complementando as informações do mercado de trabalho, foi analisado 
o impacto das medidas de suspensão e redução parcial da jornada de trabalho 
no mercado local. Realizou-se também o levantamento da estrutura produtiva 
local e o processo de abertura e fechamento de empresas ao longo do ano. 
 O levantamento dos repasses de auxilio emergencial para as famílias bi-
riguienses; a dinâmica de comércio exterior; a movimentação bancária e a situ-
ação da arrecadação de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) também foram investigados.
 Finalizando a pesquisa, contemplou-se dados recentes de agosto de 2020 
sobre o contingente de famílias biriguienses em situação de extrema pobreza.

Boa leitura! 
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AUTOR DA PESQUISA

Marco Aurélio Barbosa de Souza é economista e administrador com MBA 
em Gestão Empresarial pelo Unitoledo (Araçatuba). Possui Mestrado em Econo-
mia pela Unesp de Araraquara. Foi Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa 
no Estado de São Paulo (FAPESP). Atualmente é professor universitário e Diretor 
de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Municipal de Birigui. É especialista 
em pesquisa em economia local e regional, atua como supervisor de indicado-
res do projeto “Agenda 2030” da cidade de Birigui. Autor dos livros: Aglomera-
ção Calçadista de Birigui: Origem e Desenvolvimento (1958-2004) pela Editora 
do Autor (2006) e O Cinquentenário da Indústria do Calçado Infantil de Birigui: 
Pioneiros e Empreendedores (1958-2008) pela editora Bearare (2009). É mem-
bro do Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico de Birigui (COMDE); 
Conselho Municipal de Educação (CME) e Conselho de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CONSCIENTI). Coordena o projeto “Observatório de Inteligência Eco-
nômica” da cidade. Contato com o autor pelo e-mail: prof. marcoaurelio@yahoo.
com.br e telefone (18) 99728-0973.

Marco Aurélio Barbosa de Souza
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1 OBSERVATÓRIO DE INTELIGÊNCIA ECONÔMICA
DA CIDADE DE BIRIGUI (SP) 

O projeto do Observatório de Inteligência Econômica da Prefeitura Muni-
cipal de Birigui foi idealizado e implementado pelo autor do livro na Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico (SDE) em 2017.
 Essa estrutura tornou-se responsável por realizar, estimular e disseminar 
estudos e pesquisas e acompanhar a evolução dos indicadores econômicos 
da cidade, colaborando para o atendimento das demandas de informações dos 
agentes econômicos locais, além de subsidiar a elaboração de políticas públicas 
voltadas ao desenvolvimento local. 
 Para identifi cação do projeto, foi desenvolvido o logotipo abaixo (vide         
fi gura 1)

Figura 1: Logotipo do Observatório de Inteligência Econômica

 Neste contexto, a presente publicação disponibiliza uma versão introdu-
tória de pesquisa em andamento que analisa um conjunto precioso e relevante 
de dados e informações sobre o impacto da pandemia na economia local.  O 
objetivo é democratizar o conhecimento da realidade econômica biriguiense para 
subsidiar projetos e ações para o enfrentamento das adversidades da conjuntura 
e a geração de emprego e renda. 

11

Fonte: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico
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Fonte: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico



2 MERCADO DE TRABALHO: ASPECTOS METODOLÓGICOS

 O mercado de trabalho formal é composto pelo conjunto de trabalhado-
res registrados com carteira de trabalho no município. 
 O Ministério da Economia, através da Relação Anual de Informações So-
cial (RAIS) e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 
acompanha o fl uxo mensal de contratações e demissões, criando métricas para 
a quantifi cação e qualifi cação da empregabilidade dos municípios. 
 Essa fonte estatística é importante em decorrência da elevada capacida-
de de desagregação (detalhamento) dos dados, permitindo uma análise apro-
fundada das características e do dinamismo do mercado de trabalho municipal, 
com amplas possibilidades de investigações e pesquisas setoriais.  
 Dessa forma, seguindo a metodologia do Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) e do Cadastro Nacional de Atividade Econômica (CNAE) 
em sua versão 2.0, é possível visualizar o fl uxo de emprego, desemprego e 
saldo, classifi cando-os entre os grandes setores da economia (grandes gru-
pamentos): agropecuária, comércio, construção, indústria e serviços, além de 
detalhes por seção, divisão, grupo, classe e subclasse (vide tabela 1). 
 Esses níveis de desagregação (detalhamento) são elementos importan-
tes para análise mais aprofundada das características da economia local.
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por setores produtivos
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 A tabela 1 exemplifi ca a riqueza dos detalhes e as possibilidades de traba-
lho com a desagregação de dados do emprego, tendo como base um dos princi-
pais setores econômicos de Birigui: calçadista. 
 Além da visualização da composição do emprego e sua distribuição entre 
os setores produtivos, outros aspectos importantes são a avaliação do porte das 
empresas que estão contratando e demitindo, o grau de instrução dos trabalha-
dores e sua idade.

2.1 MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO E DE BIRIGUI EM 2020

 Em decorrência do impacto da pandemia (Covid-19) na economia brasi-
leira, o saldo acumulado do mercado de trabalho no país entre janeiro e setem-
bro está negativo em 558.597 mil postos de trabalho (vide gráfi co 1). Foram 
10.617.333 contratações e 11.175.930 demissões. 

Gráfi co 1: Saldo do mercado de trabalho brasileiro entre
janeiro e setembro de 2020

 Nota-se que o resultado negativo ocorreu entre os meses de março e junho 
de 2020, período em que implementou-se medidas mais duras para o enfrenta-
mento da pandemia, entre elas, o fechamento do comércio, que, por sua vez, 
desencadearam forte impacto na empregabilidade. Somente em julho, o mercado 
formal brasileiro voltou a apresentar resultado positivo com o saldo de 139.712 
postos de trabalho.
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 Seguindo o conjunto das cidades brasileiras, Birigui também foi impac-
tado pela crise econômica, porém, de forma mais branda e com recuperação 
mais acelerada em decorrência das características de sua economia (vide grá-
fi co 2).

Gráfi co 2: Saldo do mercado de trabalho de Birigui entre
janeiro e setembro de 2020

 Os dados evidenciam que Birigui começou 2020 em ritmo acelerado com 
relação ao saldo de empregos, acumulando no primeiro bimestre do ano resul-
tado positivo de 1.313 empregos. 
 Nos meses seguintes, de março até maio, a empregabilidade local foi 
impactada pela crise, gerando resultado de menos 329 postos de trabalho no 
acumulado do ano (janeiro-setembro) (vide gráfi co 3). 
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Gráfi co 3: Admissão, demissão e saldo do mercado de trabalho de Birigui em 
2020

 Os gráfi cos 4 e 5 apresentam a variação das admissões e demissões ao 
longo do ano e reforçam a constatação da expressiva queda da geração de em-
pregos a partir de março e o aumento das demissões, sendo essa realidade 
invertida em junho.

Gráfi co 4: Variação das admissões em 2020

Nota-se que, no auge da crise em abril, as contratações reduziram 60,14% 
em comparação ao mês anterior (março), enquanto as demissões aumentaram 
31,83%, alcançando o recorde de 2.344 fechamentos de postos de trabalho.
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Gráfi co 5: Variação das demissões em 2020

 Porém, apesar do resultado negativo no acumulado do ano, junho repre-
senta  um ponto de infl exão ao adentrar em novo ciclo de retomada da geração 
de resultados superavitários. 
 Entre junho e setembro, Birigui registrou saldo positivo acumulado de 
1.668 postos de trabalho (vidve gráfi co 6).
É, portanto, um resultado favorável a economia local, sendo uma das poucas 
cidades da região a apresentar saldo superavitário no emprego em quatro me-
ses seguidos. 

Gráfi co 6: Saldo do mercado de trabalho entre junho e setembro de 2020
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Em relação ao desempenho dos principais setores produtivos, constata-se 
que apresentam saldo negativo no ano os setores do comércio e indústria, com 
335 e 923 postos de trabalho, respectivamente (vide tabela 2). Já os demais 
setores estão com saldos positivos, com destaque para o de serviços 

Tabela 2: Saldo do mercado de trabalho de Birigui por setores produtivos em 
2020

Nota-se que o estoque de empregos formais fechou setembro com 27.748 
postos de trabalho, tendo a indústria a maior representatividade com 11.357 em-
pregos (40,93% do total), seguida pelo setor de serviços, com 8.225(29,64%) 
e comércio, com 6.738 trabalhadores (24,28%). Agropecuária e construção so-
mam 1.428 postos de trabalho, representando 5,15% do total.
 A desagregação dos dados dos setores produtivos permite uma avaliação 
mais detalhada do impacto da crise nos subsetores da economia local.
Conforme exposto, 4 de cada 10 trabalhadores formais de Birigui estão inseridos 
no setor industrial. Dos setores da indústria de transformação de Birigui os mais 
impactados são apresentados na tabela 3.
 Os destaques são para o segmento de calçados, seguido pela fabricação 
de móveis com predominância de metal, fabricação de outros produtos de metal 
e impressão de material. 
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Tabela 3: Saldo do mercado de trabalho de Birigui porsubsetores
produtivos em 2020

 Apesar do resultado negativo no acumulado do ano, nota-se forte recu-
peração da geração de empregos desses subsetores de indústria de transfor-
mação a partir de maio (vide gráfi co 7). 

Gráfi co 7: Variação das admissões por subsetores produtivos (indústria) em 
2020.

 Em relação ao saldo do emprego por tamanho de estabelecimento, cons-
tatou-se que somente duas categorias apresentam saldo positivo no acumulado 
do ano: de 500 a 999 vínculos e nenhum vínculo, com saldos superavitários de 
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577 e 608 respectivamente (vide gráfi co 8).

Gráfi co 8: Saldo do mercado de trabalho por tamanho do estabelecimento em 
2020

 Em relação ao sexo, do saldo negativo acumulado no ano de 329, 167 são 
do sexo feminino e 162 do sexo masculino.  
 Por outro lado, do ponto de vista do grau de instrução, apenas dois sub-
grupos estão com saldo positivo: ensino médio completo com 301 empregos 
e superior completo com 29 empregos (vide gráfi co 9). Os demais estão com 
saldo negativo no ano, com destaque para o ensino fundamental incompleto e 
fundamental completo com de 232 e 455, respectivamente.

Gráfi co 9: Saldo do emprego por grau de instrução em 2020

 Em relação a faixa etária, duas categorias apresentam resultado positivo 
(vide gráfi co 10).
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 As faixas de até 17 anos e de 18 a 24 anos obtiveram saldo positivo de 
252 e 351 empregos no ano. Já as demais estão com resultado negativo, com 
destaque para a faixa de 50 a 64 anos em que houve o fechamento de 450 pos-
tos de trabalho.

Gráfi co 10: Saldo do emprego por faixa etária em 2020 

 A próxima seção analisa a dinâmica de requerimentos de.seguro desem-
prego no ano em Birigui
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3 REQUERIMENTOS DE SEGURO DESEMPREGO

 Acompanhando a dinâmica do ciclo econômico e o impacto da pandemia 
na economia local, os pedidos de seguro desemprego tiveram elevado cresci-
mento entre a segunda quinzena de março e o mês de abril, mantendo-se em pa-
tamares históricos elevados até a segunda quinzena de junho, quando começam 
a apresentar suavização (vide gráfi co 11).  

Gráfi co 11: Requerimentos de seguro desemprego: janeiro de 2019 a novembro 
de 2020 

 A linha do tempo de janeiro de 2019 a novembro de 2020, demonstra que 
na segunda quinzena de abril, a cidade atingiu o recorde de requerimentos de 
seguro desemprego com 916 pedidos. Por outro lado, a partir de junho, há uma 
queda nos pedidos em comparação ao mesmo período de 2019. E, a partir de 
julho, o fl uxo mensal manteve em praticamente todos os meses abaixo de 200 
pedidos mês.
 Entre janeiro e a primeira quinzena de novembro desse ano, 6.731 traba-
lhadores requereram o seguro desemprego em Birigui, tendo um aumento de 
0,25% em relação ao mesmo período de 2019 (vide tabela 4). O número de pe-
didos em 2020 corresponde a 65,99% das demissões ocorridas na cidade entre 
janeiro e setembro (10.200 trabalhadores). 
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Tabela 4: Requerimento de seguro desemprego: janeiro de 2019 a novembro 
de 2020 

 Na sequência, a seção 4 apresenta informações sobre os acordos de 
suspensão e redução de jornada de trabalho na cidade ,detalhando a quantida-
de de trabalhadores, empresas e setores produtivos impactados por essa im-
portante medida de Política Econômica do governo federal que contribuiu para 
a preservação de empregos no país com refl exos na economia local.
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4 ACORDOS DE SUSPENSÃO OU REDUÇÃO DE JORNADA DE 
TRABALHO 

 Para enfrentar a crise econômica provocada pela pandemia (Covid-19), 
o governo federal implementou um conjunto de medidas de política econômica 
contra cíclicas e, entre as medidas, está o Programa Emergencial de Manuten-
ção do Emprego e Renda, instituído pela Medida Provisória 936 de 1° de abril de 
2020, convertida na Lei 14.020, de 6 de julho de 2020. 
 O programa oferece medidas trabalhistas para o enfrentamento do estado 
de calamidade pública e da emergência de saúde pública decorrente do corona-
vírus.
 O Benefício Emergencial de Preservação do Emprego e Renda é pago 
quando ocorre acordo entre trabalhadores e empregadores nas situações de: 
a) Redução proporcional de jornada de trabalho e de salário e;
b) Suspensão temporária do contrato de trabalho. 
 Na cidade de Birigui, houve entre o início do programa, em abril, e a pri-
meira dezena de novembro, 21.387 acordos realizados por 1.285 empresas (vide 
gráfi co 12).  

Gráfi co 12: Acordos realizados na cidade de Birigui em 2020

 Foram realizados 8.564 acordos relativos a suspensão de jornada de tra-
balho. Por outro lado, a redução de 25% de jornada totalizou 1.033 acordos, a de 
50% somou 5.126, e a de 70% contabilizou 6.650 acordos. 
 O gráfi co 13 apresenta o fl uxo dos acordos na cidade entre abril e no-
vembro de 2020. Percebe-se a grande adesão e participação das empresas nos 
primeiros meses do programa.
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 Todavia, com as prorrogações da política econômica e sua extensão até 
dezembro de 2020, notou-se que em todas as semanas do ano, a partir de abril, 
novos acordos foram celebrados. 

Gráfi co 13: Fluxo de acordos realizados na cidade de Birigui em 2020

 Em relação aos setores produtivos, a tabela 5 exibe que o destaque foi 
para o setor industrial, seguido pelos segmentos de serviços e comércio. O se-
tor industrial foi responsável por 13.279 acordos (62,09% do total), de serviços 
4.054 (18,96%), o comércio 3.967 (18,55) e a construção 87 (0,41%). 
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Tabela 6: Acordos de suspensão e redução da jornada de trabalho em Birigui 
(subsetores) 

 Do ponto de vista das faixas etárias, destacaram-se nas três primeiras 
colocações do ranking a faixa dos 30 a 39 anos, com 6.255 acordos, seguida 
pela de 40 a 49, com 5.491 e, em terceiro lugar, dos 50 aos 64, com 3.132”.         
(vide gráfi co 14). 

Gráfi co 14: Acordos por faixa etária  
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 Já em relação ao sexo, nota-se pelos dados levantados um impacto maior 
entre as mulheres que representou 54,87% do total (11.734 acordos), enquanto 
os homens totalizaram 45.06% (9.638 acordos) (gráfi co 15). 

Gráfi co 15: Acordos por sexo 

 A próxima seção apresenta outra importante medida de Política Econô-
mica. desenvolvida pelo governo federal, que manteve um fl uxo de renda para 
as famílias atingidas pela crise, injetando recursos nas economias municipais: 
o auxílio emergencial.
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5 AUXÍLIO EMERGENCIAL AS FAMÍLIAS BIRIGUIENSES   

 O Auxílio Emergencial é um benefício fi nanceiro, concedido pelo Governo 
Federal e destinado aos trabalhadores informais, microempreendedores indivi-
duais (MEI), autônomos e desempregados, tendo por objetivo fornecer prote-
ção emergencial no período de enfrentamento à crise causada pela pandemia da    
Covid-19. 
A Caixa Econômica Federal (CEF) esclarece que podem solicitar o benefício o 
cidadão maior de 18 anos, ou mãe com menos de 18, que atenda a todos os 
seguintes requisitos:
 •Esteja desempregado ou exerça atividade na condição de:
 - Microempreendedores individuais (MEIs);  
 - Contribuinte individual da Previdência Social; 
 - Trabalhador Informal.
 •Pertença à família cuja renda mensal por pessoa não ultrapasse meio sa-
lário mínimo (R$ 522,50), ou cuja renda familiar total seja de até 3 (três) salários 
mínimos (R$ 3.135,00).
O Ministério da Cidadania classifi ca as pessoas benefi ciadas (elegíveis ao pro-
grama) em três categorias:
a) Benefi ciários do Programa Bolsa Família (PBF);
b) Inscritos no Cadastro Único – CadÚnico (não PBF);
c) Extracad (ou seja, público fora do CadÚnico). 
 A fi gura 2 apresenta os recursos repassados as pessoas residentes em 
Birigui entre abril de 2020 e o início de novembro. Foram R$ 102,5 milhões de 
reais transferidos para 32,1 mil habitantes (aproximadamente 26% da população 
de Birigui). 

Figura 2: Transferência de Auxílio Emergencial para a cidade de Birigui em 2020
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 Levando em consideração a classifi cação do Ministério da Cidadania e 
o valor total do pagamento realizado (R$ 102,5 milhões), constata-se que os 
benefi ciários do Bolsa Família (PBF) receberam R$ 12,1 milhões (11,8% do 
total); já Inscritos no Cadastro Único – CadÚnico (não PBF) receberam R$ 12,9 
milhões (12,59% do total) e os Extracad (ou seja, público fora do CadÚnico) 
receberam o maior valor: R$ 77,6 milhões (75,71%).
 Em seguida, na próxima seção, é analisado de forma esmiuçada a es-
trutura produtiva local e o processo de abertura e fechamento de empresas na 
cidade em 2020. 
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6 ESTRUTURA PRODUTIVA LOCAL: ASPECTOS METODOLÓGICOS

 A estrutura produtiva empresarial é formada pelo conjunto de empresas 
em atividade dos vários setores produtivos instalados no município. O Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) classifi ca os grandes setores (gran-
des grupamentos) em: agropecuária, comércio, construção, indústria e serviços. 
Esses setores, conforme o Cadastro Nacional de Atividade Econômica (CNAE) 
em sua versão 2.0, se dividem em seção, divisão, grupo, classe e subclasse. 
Esses níveis de desagregação (detalhamento) são elementos importantes para 
análise mais aprofundada das características da economia local (vide tabela 7).

Tabela 7: Exemplo de desagregação (detalhamento) dos setores produtivos 

 A tabela 7 exemplifi ca a riqueza dos detalhes e as possibilidades de tra-
balho com a desagregação de dados, tendo como base um importante setor 
econômico de Birigui: o comercial. 
 Além da visualização da composição setorial da estrutura produtiva, outro 
aspecto importante é avaliar o porte das empresas em atividade no município: 
1)  Microempreendedor individual (MEI): faturamento até R$ 81.000,00 (Oi-
tenta e um mil) reais por ano;
2)  Microempresa (ME): faturamento até R$ 360.000,00 (Trezentos e sessen-
ta mil) reais por ano;
3)  Empresa de Pequeno Porte (EPP): faturamento superior a R$ 360.000,00 
(Trezentos e sessenta mil) por ano, porém, inferior a R$ 4.800.000,00 (Quatro 
milhões e oitocentos mil) reais; 
4)  Demais portes: faturamento é superior a R$ 4.800.000,00 (Quatro milhões 
e oitocentos mil) reais. 
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 Destaca-se ainda a composição da estrutura produtiva por natureza jurí-
dica, conforme o regime jurídico escolhido pelo empreendedor, permitindo clas-
sifi car de forma simplifi cada cada empresa de acordo com sua estrutura.
 Em relação a natureza jurídica, o IBGE apresenta cinco categorias: a) 
administração pública; b) entidades empresariais; c) entidades sem fi ns lucra-
tivos; d) pessoas físicas; e) Organizações Internacionais e outras instituições 
extraterritoriais. Cada uma destas apresenta várias subdivisões. 
 O objetivo do presente documento é apresentar de forma mais aprofun-
dada o item b (entidades empresariais), que está recebendo a denominação de 
estrutura produtiva empresarial. 
 Destaca-se ainda que, para realização de estratégias de desenvolvimento 
local, torna-se relevante visualizar a dinâmica de instalação e fechamento de 
empresas ao longo dos anos e sua espacialização no território, ou seja, a loca-
lização das empresas por bairros e logradouros (ruas/avenidas/entre outros). 

6.1 A ESTRUTURA PRODUTIVA DE BIRIGUI EM 2020

 A estrutura produtiva empresarial da cidade de Birigui contava em agos-
to de 2020 com 14.664 empresas, representando 85,64% do universo eco-
nômico local, que era formado por 17.122 pessoas e organizações formais                    
(vide tabela 8) . 

Tabela 8: Universo econômico local 

O mapeamento da estrutura produtiva foi realizado por meio de um sistema inte-
ligente (software) de processamento e análise de dados desenvolvido pelo economista e 
pesquisador em economia local/regional, Marco Aurélio Barbosa de Souza. Esse sistema 
realiza a extração, o cruzamento e a mineração de várias bases de dados transformando-as 
em informações qualifi cadas para a produção de novos conhecimentos.
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 Nota-se a presença no município de 433 entidades sem fi ns lucrativos 
que formam, em sua maioria, o chamado Terceiro Setor, cujo trabalho desenvol-
vido em seus diversos campos de atuação é muito relevante para a melhoria da 
qualidade de vida na população. Destaca-se também uma grande quantidade de 
pessoas físicas (2.008), que representam 11,73% do universo econômico. Esse 
grupo é formado, principalmente, por produtores rurais. 
 A tabela 9 apresenta a desagregação da estrutura produtiva empresarial 
em relação a sua natureza jurídica, em que os destaques são para o empresário 
individual, que representa 72,82% do total com 10.679 empresas, em seguida, 
a sociedade empresária limitada com 2.766 empresas (18,86%) e, em terceiro 
lugar, as empresas individuais de responsabilidade limitada, com 936 empreen-
dimentos (6,38% do total). 
 Ressalte-se que a expressiva participação do empresário individual se 
deve a presença dos MEIs, com 7.795 unidades (53,16%) da estrutura produtiva 
empresarial. 

Tabela 9: Desagregação da estrutura produtiva empresarial por natureza jurídica
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 A análise da estrutura produtiva empresarial traz ainda três aspectos im-
portantes:
a)  a participação dos MEIS; 
b)  o porte das empresas; 
c)  a desagregação por setores produtivos. 

 Conforme exposto, os MEIS representam 53,16% da estrutura produtiva 
empresarial (7.795 empresas). Por outro lado, em relação ao porte das empre-
sas, o destaque é para a representatividade das microempresas que corres-
pondem a 89,89% do total com 13.182 unidades (vide tabela 10). Em segundo 
lugar estão as demais categorias, com 804 unidades (5,48% do total) e, na 
terceira posição, as empresas de pequeno porte, com 678 unidades (4,62% do 
total).

Tabela 10: Desagregação da estrutura produtiva empresarial pelo porte das 
empresas 

 A tabela 11 apresenta a estrutura produtiva local com a participação 
dos setores produtivos da cidade, avaliando o segundo nível de desagregação 
dos dados (seção). 
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Tabela 11: Desagregação da estrutura produtiva local 

 Nota-se pelo ranking das atividades econômicas que, na primeira posição, 
está o setor de comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 
com 5.394 unidades (36,78% do total); em seguida, destaca-se a indústria de 
transformação, com 2.681 unidades (18,28% do total); em terceiro lugar, está a 
construção com 1.284 unidades (8,76% do total) e, na quarta e quinta posição, 
estão os setores de outras atividades de serviços e alojamento e alimentação, 
com 1.103 (7,52% do total) e 1.007 (6,87% do total), respectivamente.
 Ressalte-se que em decorrência do nível de desagregação ser a seção, se-
gundo nível da hierarquia de CNAEs, conforme explicação realizada na tabela 7, o 
setor de serviços não está com todas as suas atividades concentradas em uma 
única classifi cação (ponto). Constata-se, que além do grupo “outras atividades 
de serviços”, o setor abrange também diversas atividades que constam na tabela 
10, como exemplo: alojamento e alimentação; atividades administrativas e servi-
ços complementares; atividades profi ssionais, científi cas e técnicas; transporte; 
saúde; educação; informação e comunicação; atividades imobiliárias; entre ou-
tros. Levando-se em consideração essas observações, o setor de serviço é a 
segunda
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atividade mais representativa da estrutura produtiva empresarial, seguida pela 
indústria e demais setores. 
 A tabela 12 e 13 desagregam os dados dos setores de comércio e indús-
tria para o nível de divisão, permitindo uma visualização mais aprofundada de 
cada segmento. 
 O setor do comércio se subdivide em varejista com 4.155 empresas 
(28,33% das empresas locais), comércio e reparação de veículos automotores 
e motocicletas com 734 (5,01%) empreendimentos e comércio por atacado 
com 505 unidades (3,44%) (vide tabela 12). 

Tabela 12: Desagregação da estrutura produtiva local do setor de comércio

  A desagregação do setor industrial evidencia a força industrial biriguien-
se, contando com um conjunto amplo e diversifi cado de empresas formado por 
2.681 unidades (vide tabela 13). 

 Uma análise mais detalhada e aprofundada do tema será realizada em um próximo estudo.
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 O ranking é liderado pelo segmento de preparação de couro e fabricação 
de artefatos de couros, artigos para viagem e calçados com 1.153 empresas, 
correspondendo a 7,86% da estrutura produtiva de Birigui e 43,01% do total de 
empresas do setor industrial local. A expressiva participação do setor se deve a 
presença em Birigui de um dos mais importantes polos produtores de calçados 
do Brasil, especializado no segmento de calçados infantis, cuja trajetória de ins-
talação teve início na década de 1950. A presença do setor fez com que a cidade 
recebesse a denominação de Capital Brasileira do Calçado Infantil. 
 Outro destaque em relação ao setor industrial é a indústria de confecção 
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atividade mais representativa da estrutura produtiva empresarial, seguida pela 
indústria e demais setores. 
 A tabela 12 e 13 desagregam os dados dos setores de comércio e indús-
tria para o nível de divisão, permitindo uma visualização mais aprofundada de 
cada segmento. 
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Tabela 12: Desagregação da estrutura produtiva local do setor de comércio

  A desagregação do setor industrial evidencia a força industrial biriguien-
se, contando com um conjunto amplo e diversifi cado de empresas formado por 
2.681 unidades (vide tabela 13). 

 Uma análise mais detalhada e aprofundada do tema será realizada em um próximo estudo.
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Figura 3: Dispersão das empresas na cidade de Birigui 

 A tabela 14 apresenta a localização das empresas por bairros, apresen-
tando o ranking da concentração empresarial. Em primeiro lugar está o Centro, 
com 2.741 empresas (18,69%); em segundo, o Jardim São Braz, com 483 
empreendimentos (3,29%); na sequência, aparece os residenciais Monte Líba-
no, com 425 unidades (2,9%), o Pedro Marin Berbel e o Núcleo Habitacional 
Thereza Maria Barbieri, com 344 (2,35%) e 343 (2,34%), respectivamente.
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Tabela 14: Localização das empresas por bairros em 2020  

 Em relação à concentração das empresas por ruas e avenidas, os desta-
ques foram para a rua Barão do Rio Branco, com 356 empresas (2,43% do total); 
em seguida, a rua Saudades, com 308 (2,10%); em terceiro lugar, a rua e avenida 
Euclides Miragaia, com 268 e, na quarta e quinta posição, rua e avenida Nove de 
Julho e a rua Siqueira Campos, com 252 e 212, respectivamente (vide tabela 15).
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Tabela 15: Localização das empresas por logradouros (ruas e avenidas) em 
2020 

6.2 ABERTURA E FECHAMENTO DE EMPRESAS EM 2020
  

 Em 2020, o fl uxo de abertura de empresa manteve-se positivo no muni-
cípio com a abertura de 1.409 novas unidades entre janeiro e agosto de 2020 
(vide gráfi co 16). Por outro lado, houve o fechamento de 77 empresas, gerando 
um saldo de abertura de 1.332 unidades (vide gráfi co 17).
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Gráfi co 16: Abertura mensal de empresas em Birigui em 2020

 Nota-se queda no processo de abertura nos meses de abril e maio em 
relação ao primeiro trimestre do ano, período mais crítico da crise econômica de 
2020. 

Gráfi co 17: Fechamento mensal de empresas em Birigui em 2020

 Por outro lado, do ponto de vista do porte das empresas, o destaque é 
para a representatividade das microempresas, que correspondem a 95,74% do 
total com 1.349 unidades (vide tabela 16). Em segundo lugar, estão as empresas 
de pequeno porte com 36 unidades (2,56% do total) e, na terceira posição, as 
demais empresas com 24 unidades (1,7% do total).

39

Fonte: Ministério da Economia.

Fonte: Ministério da Economia.



Tabela 15: Localização das empresas por logradouros (ruas e avenidas) em 
2020 

6.2 ABERTURA E FECHAMENTO DE EMPRESAS EM 2020
  

 Em 2020, o fl uxo de abertura de empresa manteve-se positivo no muni-
cípio com a abertura de 1.409 novas unidades entre janeiro e agosto de 2020 
(vide gráfi co 16). Por outro lado, houve o fechamento de 77 empresas, gerando 
um saldo de abertura de 1.332 unidades (vide gráfi co 17).

38

Fonte: Ministério da Economia.

Gráfi co 16: Abertura mensal de empresas em Birigui em 2020

 Nota-se queda no processo de abertura nos meses de abril e maio em 
relação ao primeiro trimestre do ano, período mais crítico da crise econômica de 
2020. 

Gráfi co 17: Fechamento mensal de empresas em Birigui em 2020

 Por outro lado, do ponto de vista do porte das empresas, o destaque é 
para a representatividade das microempresas, que correspondem a 95,74% do 
total com 1.349 unidades (vide tabela 16). Em segundo lugar, estão as empresas 
de pequeno porte com 36 unidades (2,56% do total) e, na terceira posição, as 
demais empresas com 24 unidades (1,7% do total).

39

Fonte: Ministério da Economia.

Fonte: Ministério da Economia.



Tabela 16: Desagregação pelo porte das empresas instaladas em 2020 

 Verifi cou-se o aumento da participação das microempresas no total de 
empresas instaladas em decorrência da ampliação da instalação de MEIS entre 
janeiro e agosto, com 1.117 empresas, correspondendo a 79,28% das empre-
sas instaladas no ano. 
 A tabela 17 apresenta os setores produtivos instalados na cidade ao lon-
go de 2020, desagregando os dados por seção, no qual se observa uma impor-
tante diversifi cação dos segmentos econômicos representativos das empresas 
instaladas em Birigui no ano.
 Nas cinco primeiras posições, estão os setores do comércio, com 448 
empreendimentos, seguido pela indústria de transformação, com 231 empre-
sas; construção, com 140 unidades e alojamentos e alimentação e atividades 
profi ssionais, científi cas e técnicas com 109 e 105 novos negócios, respectiva-
mente.

Tabela 17: Instalação de empresas por setores produtivos 
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 Do ponto de vista da localização das empresas por bairros, os destaques 
em 2020 foram o Centro, com 161 empresas; Residencial Monte Líbano, com 
59 unidades; Quemil, com 47; Jardim São Braz, com 44 unidades e o Núcleo 
Habitacional Thereza Maria Barbieri com 35 novos empreendimentos (vide tabela 
18).

Tabela 18: Localização das empresas instaladas em 2020 por bairros 

 A localização das empresas instaladas por logradouros traz como desta-
ques a rua Barão do Rio Branco, com 21 empresas; Santo Maprim, também com 
21; Siqueira Campos, com 16; Bahia e Nove de Julho, com 14 empresas cada 
(vide tabela 19).
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Tabela 19: Localização das empresas instaladas em 2020 por logradouros 

A seção seguinte analisa o impacto da crise econômica na arrecadação do 
principal tributo que compõe as receitas municipais: o ICMS.
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7 ARRECADAÇÃO DE ICMS

 Os dados disponíveis sobre a arrecadação de ICMS da cidade, relativos ao 
primeiro semestre de 2020, evidenciam que, apesar da crise econômica, houve 
pequeno impacto nos valores recolhidos entre janeiro a junho de 2020, em com-
paração ao mesmo período do ano passado (vide gráfi co 18). 
 A queda na arrecadação de 2020 ante 2019 foi de 2,08%. As empresas 
locais arrecadaram R$32.379,85 milhões de reais no primeiro semestre de 2020 
e R$ 33.068,85 milhões em igual período de 2019. 

Gráfi co 18: Arrecadação de ICMS acumulado no primeiro semestre (2009-2020)

 Nota-se, pelo gráfi co 18, que a recessão de 2016 impactou mais na arre-
cadação que a atual. Entre 2015 e 2016, a arrecadação de ICMS foi reduzida em 
16,44%..
 Analisando os repasses de ICMS do governo estadual para Birigui, cons-
tatou- se que houve uma queda de 6,08% no primeiro semestre de 2020, em 
comparação ao mesmo período do ano passado (vide gráfi co 19).
 Enquanto em 2019 a cidade recebeu R$ 25.359.023,00, em 2020, os va-
lores foram reduzidos para R$ 23.816.098,95, queda de R$ 1.542.924,12.
 Outro aspecto interessante é o comparativo entre os valores arrecadados 
pelas empresas biriguienses e os valores repassados pelo governo paulista. Des-
sa forma, dos R$ 32.379,85 milhões arrecadados no ano, o governo devolveu o 
equivalente a 73,55%.
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Gráfi co 19: Arrecadação de ICMS acumulado no primeiro semestre (2019/2020) 

Em sequência ao trabalho de levantamento de dados, a próxima seção apresen-
ta o resultado da balança comercial de Birigui.
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8 COMÉRCIO EXTERIOR: EXPORTAÇÕES, IMPORTAÇÃO E SALDO

 Birigui, tradicionalmente, apresenta resultado superavitário em sua balança 
comercial, ou seja, exportações superando as importações (vide gráfi co 20). 
 Desde 1997, a balança comercial local tem obtido resultados positivos, 
tendo acumulado ao longo desses 23 anos superávit de US$ 473.006,448,00 
milhões de dólares com exportações de US$ 727.247.142,00 milhões e impor-
tações de US$ 254.240.694,00.

Gráfi co 20: Exportações e importações da cidade de Birigui entre 1997 e 2020

  Destaca-se ainda a quantidade de países que as exportações biriguienses 
alcançaram ao longo das últimas décadas - 128 países – enquanto as importa-
ções foram provenientes de 55 mercados. 
 O gráfi co 20 evidencia também que após alcançar o maior valor anual ex-
portado de sua história em 2013 com US$ 68 milhões, houve a partir de 2014
uma forte queda das exportações, em especial, durante o período de recessão
da economia brasileira entre 2015 e 2016, quando as exportações anuais redu-
ziram-se para US$ 35 milhões. 
 Em 2017, houve uma leve recuperação. Entretanto, de 2018 em diante, as 
exportações voltaram a apresentar queda ano a ano. 
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 Os dados de 2020, dos meses de janeiro a setembro, corroboram com 
essa percepção de queda das exportações e redução do superávit comercial, 
tendo a situação se deteriorado mais no contexto de crise econômica interna-
cional, que impactou os mercados compradores, trazendo expressiva redução 
do comércio internacional. 
 A tabela 20 e 21 compara os valores exportados pelas empresas biri-
guienses entre janeiro e setembro de 2020 com o mesmo período do ano pas-
sado. 
 Nota-se que as exportações reduziram 28,60% no comparativo, passan-
do de US$ 25.860.525,00 milhões de dólares para US$ 18.464.104,00, queda 
nominal de US$ 7.396.421,00 milhões.

Tabela 20: Exportações, importações e saldo comercial da cidade de Birigui 
em 2020 (janeiro a setembro)

 Em sentido contrário, as importações aumentaram 23,14%, passando de 
US$ 10.629.717,00 milhões para US$ 13.089.034,00 milhões. 
 Em decorrência da queda das exportações e do aumento das importa-
ções, o saldo comercial reduziu-se 64,71% em 2020 em comparação a 2019. 
 Ressalte-se que o aumento das importações não é negativo para a eco-
nomia local, em virtude de que os produtos importados serem componentes e 
insumos utilizados no processo produtivo pela indústria da cidade.
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Tabela 21: Exportações, importações e saldo comercial da cidade de Birigui em 
2019 (janeiro a setembro)

 O gráfi co 21 apresenta os cinco principais produtos exportados e importa-
dos por Birigui no ano de 2020. 

Gráfi co 21: Principais produtos exportados e importados em 2020
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 No top 5 das importações, os destaques são para os produtos lamina-
dos, outros artefatos confeccionados, aparelhos elétricos para telefonia, fi os e 
cabos e outras máquinas e aparelhos para agricultura. 
 Já o top 5 das exportações é liderado pelos transformadores elétricos, 
outros calçados com sola exterior e parte de borracha e plástico, tortas de soja, 
calçados com sola exterior de borracha, plástico e couro natural e outras má-
quinas e aparelhos para agricultura. 
 Entre os países compradores das exportações biriguienses, os três prin-
cipais destaques são a França, com 17,33% do total, seguido pela Bolívia, com 
16,37% e o Paraguai, com 13,08% (vide tabela 22).

Tabela 22: Países compradores das exportações locais em 2020

 A fi gura 4 apresenta o mapa mundial e a localização dos países compra-
dores das exportações locais. 
 A tabela 23 traz os principais continentes, com destaque para a América 
do Sul, destino de 53,16% das exportações das empresas de Birigui. Em segui-
da, a Europa, com 22,64% e a Ásia, com 12,44%.
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Figura 4: Países compradores das exportações de Birigui 

Tabela 23: Países compradores das exportações locais em 2020 

 Finalizando a análise do comércio exterior, é importante apresentar os prin-
cipais países fornecedores das importações da cidade (vide tabela 24). O ranking 
é liderado pela economia chinesa que, sozinha, fornece 59,85% das importações 
municipais, seguido pela Coréia do Sul e EUA.
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cipais países fornecedores das importações da cidade (vide tabela 24). O ranking 
é liderado pela economia chinesa que, sozinha, fornece 59,85% das importações 
municipais, seguido pela Coréia do Sul e EUA.
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Tabela 24: Países fornecedores das importações locais em 2020

  Em seguida, na seção 9, são apresentados alguns indicadores da movi-
mentação bancária na cidade de Birigui. 
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Fonte: Ministério da Economia.

9 MOVIMENTAÇÃO BANCÁRIA 

 Analisando alguns indicadores de movimentação bancária da cidade de 
julho de 2020, comparado ao mesmo período de 2019, constata-se crescimento 
interanual (vide fi guras 5 e 6). 
 Nota-se crescimento em praticamente todos os indicadores selecionados, 
com exceção dos fi nanciamentos à agricultura, que tiveram queda de 11,41%. O 
estoque de poupança cresceu 16,31% em julho de 2020, ante julho de 2019, e 
os fi nanciamento imobiliários, que apresentaram aumento de 13,72%.

Figura 5: Indicadores bancários da cidade de Birigui em julho de 2020

Figura 6: Indicadores bancários da cidade de Birigui em julho de 2019

 A próxima seção, a última da presente pesquisa, aponta para um grande 
desafi o dos próximos anos: a erradicação da extrema pobreza no município.

51

Fonte: Banco Central do Brasil

Fonte: Banco Central do Brasil



Tabela 24: Países fornecedores das importações locais em 2020

  Em seguida, na seção 9, são apresentados alguns indicadores da movi-
mentação bancária na cidade de Birigui. 

50

Fonte: Ministério da Economia.

9 MOVIMENTAÇÃO BANCÁRIA 

 Analisando alguns indicadores de movimentação bancária da cidade de 
julho de 2020, comparado ao mesmo período de 2019, constata-se crescimento 
interanual (vide fi guras 5 e 6). 
 Nota-se crescimento em praticamente todos os indicadores selecionados, 
com exceção dos fi nanciamentos à agricultura, que tiveram queda de 11,41%. O 
estoque de poupança cresceu 16,31% em julho de 2020, ante julho de 2019, e 
os fi nanciamento imobiliários, que apresentaram aumento de 13,72%.

Figura 5: Indicadores bancários da cidade de Birigui em julho de 2020

Figura 6: Indicadores bancários da cidade de Birigui em julho de 2019

 A próxima seção, a última da presente pesquisa, aponta para um grande 
desafi o dos próximos anos: a erradicação da extrema pobreza no município.

51

Fonte: Banco Central do Brasil

Fonte: Banco Central do Brasil



10 FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE EXTREMA
 POBREZA EM BIRIGUI 

 Estudo divulgado em 9 de novembro de 2020 pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) intitulado “DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NOS ANOS 
2010: UMA DÉCADA PERDIDA PARA DESIGUALDADE E POBREZA” constatou 
uma triste realidade: os ricos fi caram mais ricos e os pobres mais pobres entre 
2010 e 2019. A pobreza extrema foi ampliada, incorporando milhares de famí-
lias brasileiras. Ressalte-se que o estudo não contempla os dados de 2020 e, 
portanto, o brutal impacto da pandemia na economia e sociedade brasileira, 
com queda do PIB estimada em 5% (recessão) esse ano.
 Esse é, sem dúvida, um dos principais desafi os para o país e para os 
municípios brasileiros: a erradicação da extrema pobreza. Ele se torna maior 
em um contexto em que a Organização das Nações Unidas (ONU) propõe, em 
sua Agenda 2030, por meio dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), a erradicação dessa perversa realidade aos países até 2030.
 São amplos também os desafi os para cidade de Birigui, cujos dados mais 
recentes do mês de agosto de 2020 do Ministério da Cidadania, apontam para 
um universo de 2.089 famílias em situação de extrema pobreza, ou seja, com 
renda por pessoa de até R$ 89,00 (oitenta e nove reais) (vide gráfi co 22). 

Gráfi co 22: Família em situação de extrema pobreza entre
2012 e 2020 em Birigui

  A avaliação dos dados por pessoas quantifi ca a dimensão dos desafi os 
locais. São 5.801 biriguienses em situação de extrema pobreza em agosto de 
2020 (vide gráfi co 23).
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Fonte: Ministério da Cidadania

Gráfi co 23: Pessoas em situação de extrema pobreza entre
 2012 e 2020 em Birigui 

 O fi m do auxílio emergencial, previsto para dezembro e que contemplou 
mais de 32 mil biriguienses (26% da população), com a transferência de R$ 
102,5 milhões de reais em parcelas de R$ 600 e R$ 1,2 mil na primeira fase e de 
R$ 600 e R$ 300 na segunda, trará importantes desafi os para o próximo ano, em 
especial, pelos desdobramentos e refl exos nesse contingente vulnerável formado 
pelas famílias em situação de extrema pobreza.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O levantamento realizado insere-se em um conjunto de pesquisas em fase de 
desenvolvimento, que tem por objetivo colaborar com o conhecimento da realidade 
econômica local por meio do levantamento, análise e disponibilização de dados e 
informações qualifi cadas para os agentes econômicos e formuladores de políticas 
públicas. Espera-se que o material possa contribuir para as estratégias e ações de 
desenvolvimento econômico local. 
 As análises dos indicadores contemplados na pesquisa evidenciam o impac-
to da crise econômica provocada pela pandemia da Covid-19 em Birigui. 
 Constatou-se impacto na empregabilidade, resultando em saldo negativo no 
mercado de trabalho no acumulado do ano e aumento nos requerimentos de seguro 
desemprego. Entretanto, os dados apontam para a recuperação dos empregos a 
partir de junho.
 Notou-se também a importância das medidas econômicas implementadas 
pelo governo federal na preservação de postos de trabalho e no auxílio às famílias 
biriguienses impactadas pela crise. Na ausência dessas medidas de política eco-
nômica, os refl exos econômicos e sociais da pandemia na economia local seriam 
muito mais profundos. 
 A investigação da estrutura produtiva local e do processo de abertura e fe-
chamento de empresas na cidade trouxe elementos cruciais para uma avaliação 
mais aprofundada do dinamismo da economia local. Porém, o crescimento da insta-
lação de empresas na condição de Microempreendedores Individuais, que em 2020 
correspondeu a 80% do total, demanda novos estudos e pesquisas para avaliação 
desse processo, em especial, a verifi cação das características desses empreendi-
mentos em um contexto em que se discute a precarização do trabalho e a pejoti-
ção das relações trabalhistas, ou seja, a substituição de trabalhadores formais por 
terceirizações. Essa questão se torna ainda mais preocupante quando se analisa a 
queda constante do estoque de empregos formais de Birigui ao longo dos últimos 
anos.
 O potencial produtivo da cidade contradiz com o resultado das exportações 
e inserção internacional das empresas do município, havendo espaço para incre-
mento no fl uxo de exportações, com resultados positivos em termos de geração de 
empregos e renda. 
 A problemática da extrema pobreza e sua erradicação é, sem dúvida, o desa-
fi o síntese para os próximos anos e deverá ser enfrentada pelo conjunto das institui-
ções locais (setor público, privado e terceiro setor).
 O acompanhamento do mercado de trabalho nos próximos meses para a 
avaliação da tendência, iniciada em junho, e a avaliação do impacto local da inter-
rupção dos estímulos macroeconômicos implementados no Brasil desde o início da 
pandemia, com destaque para o auxílio emergencial, são aspectos relevantes para a 
agenda local nos próximos meses.
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